A DIVERSIDADE QUE NOS ENRIQUECE

“Há de se pressupor que todo bom cristão deve estar mais pronto a salvar a

proposição do próximo que a condená-la” (EE. 22)
O Pressuposto enuncia um princípio básico para todo tipo de encontro ou de diálogo de diferentes: que no outro há verdade e que esta verdade do outro deve ser reconhecida e entendida.

Isso supõe que os EE nos introduzem em uma experiência fundamentalmente dialogal. Os EE se apresentam como uma pedagogia ou mistagogia da relação interpessoal, ou seja, a busca constante, a todo instante, da verdade, no clima de aceitação e confiança mútua. 
Considerado sob o enfoque do ouvir sem preconceitos, do conhecer a diferença e do amar a verdade presente no outro, o “pressuposto” supõe o diálogo fundado no amor. Tal atitude desmascara o preconceito e esvazia a predisposição e a suspeita frente ao diferente, condenando sem conhecer e sem ouvir a intenção do outro.

No diálogo se revela uma verdade que não se dá no monólogo. “Todo bom cristão”, diz S. Inácio, ou seja, a “cristidade” que nos habita é a que nos abre à alteridade, porque Cristo é a alteridade de Deus em nós, que se fez um de nós para introduzir-nos n’Ele.

Assim, ser cristãos nos converte em seres abertos, acolhedores da diferença.

O próximo é o outro, o estranho, convertido em próximo, próximo e familiar, em cuja casa me sinto bem.Sua proximidade está fundamentada na percepção de sua semelhança comigo, sem que esse reco-nhecimento se converta em absorção: somos humanos, seres em caminho, buscadores de sentido, busca-dores da verdade e habitados pelo mesmo Deus, tal como ficará manifestado na Contemplação para alcançar Amor.

Assim, o princípio de alteridade está fundado no princípio de identidade; a diversidade reforça a identidade pessoal: podemos nos compreender apesar de sermos diferentes porque todos somos seres criados e agraciados por Deus, chamados a ser habitados por uma verdade que está para além do cristianismo, que é a que se enuncia no Princípio e Fundamento, horizonte universal.

Diferença é originalidade, é o inédito, é o que excede a medida comum, é o que distingue uma personalidade de outra; ela acentua o sentido de talento, de caráter, de valores originais de cada ser humano. Daí a diferença de culturas, raças, religiões, línguas e tradições. 

“Eu vim para diferenciar” (Lc. 12,51)

Essa palavra de Jesus nos lembra que para que haja amor é preciso que haja diferenciação. Neste amor respeitamos a diferença do outro, amamos a diferença do outro. Por isso, Jesus diz que Ele veio para “diferenciar”, pois esta diferenciação é necessária para poder unir. Diferenciar não é separar; a unidade não é a uniformidade. A diferença favorece a unificação na diversidade.
A diferenciação é importante em nossas relações porque, às vezes, o que impede a união é a mistura. Para que haja uma aliança e comunhão, é preciso que haja diferenciação. Diferença é apelo à definição: descobrir que eu sou o que eu sou, que o outro é o que ele é, e que existe a possibilidade de realizar uma aliança ao invés de uma independência. Somos duas liberdades, duas humanidades que se inclinam uma diante da outra.

Mt. 15,21-28: a impiedade dos preconceitos frente ao “diferente” e o descalabro dos racismos envenenam

                              corações e fomentam as dinâmicas excludentes que envergonham a humanidade e não po-

dem ser aceitas, pacificamente, pelos seguidores de Jesus.
Há quem é preconceituoso, por questões de raça, língua, nação, religião, condição social, sexual... e nem percebe. O racismo é sutil. Está presente lá no fundo. É uma grande praga que exige grande esforço para dela se livrar. Vira sentimento que se justifica e dá forma a modos de falar, define posturas e cria as distâncias.

Assim aconteceu com os discípulos de Jesus: incomodados com o clamor justo da Cananéia, impiedosa-mente ousaram pedir a Jesus, como indicação atrevida, o tratamento a ser dado: “Manda essa mulher embora!”.Os discípulos foram afetados pelos preconceitos do seu contexto social e religioso. O outro, o diferente, vítima do preconceito, é desconsiderado. Não conta. O preconceito é duro, nos faz insensíveis, não deixa escutar o clamor. Mata tudo. Tudo justifica, friamente. E o coração vai se petrificando, onde o outro não tem mais lugar.

A mulher Cananéia grita. Usa o direito de estar na sua própria terra, visitada por Jesus, o Senhor de todos. Ele é aquele que rompe as distâncias, quebra os limites definidos pela tolice dos preconceitos.
Sua presença é diferenciada e rompe paradigmas sociais, culturais, religiosos... e acolhe, compassiva-mente, o clamor que vem da margem
